
Cmf h.b m HMM» 

\ / ã 
} J ,-v-—. ■- r- 

* »\ 
.i 

% 

»* 
•» 

<"»•«.,.'>«-> • »«n •" 
«%(mí:>kh ruuao 

>•• • ** m •■•« ••• 
#• . ü» -r ■ fc- r#^. * 

BAHIA* 27 de Outubro de 1917 
. 

ASSKMAUKAS 

MD V« 

ii ■■ dn UM 
JUMTV 

dke « Vfpemms. . . $H 
BáMifo *«•• fbk 

mim immm tés * e«9MM.e w 
narmaaMj * toA»» » peSaae [ 

GUERRA á Allemanha! 

Foi, honiein, asslgnado, pelo pre Q crime teutão dd destruição 

aidenie da Republiça, o do- í4 

creto de declaração de guerra da Câllnoneírâ tbcr 

Ogoverno decreta medidas de segurança nacional e rigorosa censura 
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O cosmajkmktv * * aírutA^Xo UA ^CWE*» 

A «aiiotiáf» Kvíia A *■<«**>• »T. p®r- 
'•atu. 3 mrtTr.» «ute. 

Adquiriram em certo Maoro í« UtM Hj 
krrureot e tr»«»port»rar# yura bo—ia. 
Ui»»<o^s «» prA» e pApA. 

A ' Rber' poaouc «etr gnmén tenq*** • 
i» II borti» cite* abnra c * vairela ár 4* 
4rtt*e. ome^etKlo o oarto » tecer «f»* 
KeruMmcBU. 

A"* 1« miaato*. fi ê oeohoaelri » 
qa<«i «n; pil ■ © aciase d» Uahe 4« flaft»- 
fio Mb.Uo 4'agmM. 

A« dc naia r»lval«* Seeram cc.'ioe»4«f d« 
modo que padeaeeiB aer ideiUde» rapUa 
WNMC. 

I>r»ie modo tad» preparado, aiu*rc ■ 
darUa qnc aa {<>rçaa ladrraoa aa «Cl*»' 
i»a».ea para ucco p .r o aaeio a em ao dfcrt- 
riaa aa ralrutasdoa ar\» oatroa laoqa» « 
ate «riam fog > a . keroêet* pura »»«i a Ia 
pr ura eoif i.1- d-qaaiqaer reanu* 
aid qpe -<a lauquea rat rea-r 
oicittr e-i'k.t e a "Eoer" aluadaaae. 

Ant; a d*A TAKU&, ia a«a « meta ha*»*, 
o ar. atai raa-e Cleto íap4.A».d q<ae Pr&m 

« «'»«• |>r>iti«iroa preparativui do >■ 
!*a dcil a soLemcaao ar, eapitio do pbrlo 
q«r. u.í lix.ocnte calara tuti l».do de agi 
porqee mio rre»b«ra oeden. e»t> CuCu a»»a. 
»c<uido d« miuitcrio da Muristia. 

(eitâ a 

A »ama IWlHaiiA or*\o 
pr>««x! de ««««a t .aior.a. PO! 
prvtwaAa* ta^óo*. d »ffia-iMd*ap%i^ 
taarí;» ildcai a frairlea <ÃA qa» » 
O i típBíu» ait' a Ao, ver , «eoduHJv» 
tre *». ia da «i>T.aar * i 
•ando •«»*« totu x ■tafgm flancúdaaei 
de * >* ■ *r L. ... 

Paaxada eeialMaadeoaUaiidadb. mi-adia', 
o Itrapii hade «pp^rco i i lua raaridiaa* 
da muaa aareoa doa Waaprvtdarea, aa «ea 
■t orvoraeoaier&da. tamaao, ptiaa cr giro 
«i* aa* Mbrtitiim, pcU cordura cknati de 

ara p«a, pr a traodo crKar qa« a harrT 
aet garrea m nCuPtooe ^>brr a nafão 
aobre a tmritarta, obrlgaado-d. aaaioa 
a dedairM «Mira qaalqaar do* Oottceraa- 
ta> qaa aUentaMcot m-ata a »«a «saaeaU « 
maoera aamratidaJae 

CoHbv i AtcMiatia r«aa atliêade roa* 
dijaii**. 

Agvrj ndofoi a&aia pcaatret, aql> pea* 
4« oorardia qaa <aoa d? >úoarari. peraatc 
• meada, rollir aa tasca A attracla. Ao 
govervo braaileiro cabia dMapietai a 
adgãa. qaa w cumpra, A raptara dat rela- 
çCm áipigeiaiicaa a • e^*c.*e«. proala- 
mande « ««tada da guerra .vaira aiatpa* 

/fio ag*rr»aot. 
A aaaoacUarta daa soaaaa rataçSe» da, 

L-rtanm. por iadaa aa mato* digwaa. pro- 
•«iva antar «*aa «aaaryaaaia. 

O «OitartaaM praaeiaao opposmc tk* 
tommieweir. torpedeando oa aaaan na- 
rto. mar-aataa 

Cnoipninaa a aaeaa data* dc poro que 
aeknqaaAa paa a awadaçio etaracial da 
ptoqpcridad* e gtaadraa daa oaçAea. 

O» vr^kon da oagia. da prlMár* 
«r.ai mirado da KapaUU -a aa Cangreaae Ma. 
•-■paV a*'iaadia4e aa i'tura do isoaaeoto- 
K, earumcf.te, a poro «Ae deixafA de prai. 
t«C«ar «o» o taa apoio, saala ao qae iaaa. 
asm o eora^ãu. aua toda* aa «aanlííataçie» 
do ««toana, • (arerao, qae «at*. co.tl ir»- 
a -cmbif rtiaa cora ai<3 critério e aoa- 
prca<.a»«a «sacia de tua» cnonara ra»poc- 
»air< dado», rasap» a tual» ardoa daa 
tMaçõc» At podar pabUcu. 

A ABam&aha eú» modiòeK «• »e«a pru. 
aaa- • da rapioafir» da eaiaatropttm 
amo dc ü.ualaU», de aiaaeaíimcau. 

K aiaKU boalrot a Babia taaitt r. ai 
ramWino. karbareaoo da dcawingla da 
aa»aoae>ra •gt-or». »«»*!*• L-tamerle, pro. 
maajt.ramraiL sa . ..uda d* ittpagtp*- 

Hio «a .ompreArode ea»a aftronu peio 
rer» b» d« caw pemataU. 

»«eaK ama »..« ifratavio úe deaaurteata 
qae abetgr e mr.a d» datia. 

«pte* "a avoata atinaj. 
Oa autru**** acaa «teaorra* aanta dca- 

••«•-•^«ra c g <>«»>< oa oOeaaa. pagaram 
aat--* a noaaa doa, taiidade, tia fentd, qap 
aptaar da lürr-idaâa doatralgora do» terpr 
daa aJtrnUaa. afeedaada aainoa brantleiro, 
a «atando MMipateLotaa ooMua, t 
re» n wMda«K.i naa ra*,. Mm 5a»t, <ta 
♦»««*•»*. »««• ir*«s» 4« aatlpatlua .-Mira 

algaat 
geoci* I 

o»ca-' Camo 7 rralatiod# a lotrasção do 
1 Km . canlrm >r«. ditU-ae. catara 
«MhSea 7 Mia Btte.u, 
eacociHdo. apaor'**«0 e -a eo» 

ür* yrtxxn» «ia< ayrtUcaacta. 
MomMti* lepoU. dote mMRpa&ãviroa 

aotxm aqgate» !»'• lupegipe. 
Krrtar.o v. a» peqaeaa coit>are«vio ecm 

traíra dc aaciaa is a» Ctab dc KegaUa, 
ccrtftcaram eqae harU morâmeoto «normal 
o* «tbcr». OuruiiB-ae p«acuda» íorte* c, 
mutuaMo» depoi». um marinheiro da -pe- 
jara «obra o coaréx «ata lati cheia da om 
bqatde qualquer. Oasotnta 7 Kerotcoé 7 

Uia doa •reportara» cou-manicon-ac eorn 
o-ico peL-i latepoooio Z4XT. 

I.i.mediai«mcfitc deeoaaiaakx o qaa oo 
corria aoi *ra capitão do porto e gc acra! 

região atilltar. 

Como poria 
tlíffcortcidi 

Barfk 
T ra K irai 

II censura 

/V «ou íombimafão dê fala- 
vrat q*t illmdt•* « etnsurt te- • 
Ugrafkwa, pudemet, íü/e, rece- 
ber do nessa corresfondemte, em 
mm gr ufa da três palavras, a 
sêgmtnte telegremmm: 

"K/O, 07- ÇA Tarda*. A'iej, 
ks. je ms J—O govtrn. de ter mi- 
tum rsgarvsa censura teUgrafkica 
fara a imprensa. Os despachas 
dessa natereta estda sendo re- 
tidas an mutiladas cempUía- 
mente. 

Reina enorme agÜaeJe na es- 
pirita publica. Snccedem-Si as 
tnani/èstãÇSeS patrióticas. 

Desembarcaram (rafas de ma- 
rinhes, t a exercita está auxiliam- 
da a faiseiatnenta dacdfitaT'. 

E&perasa-ae qaa ia t« 
do dettr-ijrn 'PUnhre a 

O» f.amíea reoetarant. pori a qae c.aa 
torça íoax por tetra atí a Kibeirae port 
iaaa poraoirc. eac >th«.'4m an mariaknraa 
tua n stico, qae ali riria aaptedo. oa quara 
Scarte <e ea terra para transmiti ir o arüw 
para bardo, A aproximaçio doa octapaa» 
fÇSa 

Desde A« 16 hora* eatarãm elle» oa *ea 
poato. 

Pura evitar que ao momeata da oeetipv 
çi, da «Eber» algum tripolante fugisae 
para terra, o capitão do poeto pedia ao 

; cr ela rio da Poliria am oontiageata qM 
devia ir estacioaar aa Ribeira 

A'* 17 hora a partiram, em bonde, pata 
Itapagipr. il ( rafa* de poüeu sob oHM 
naado do cap.tio Keira PioMlro, lã r 
gaodo S» 19.10 mtsetoa. 
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A BAGAGEM DOS TRXPTLATTfiS OA «EBITE», VRltOO-SR AO C8KT*0 0 ATIRADOS ALCIDE? SANTOS 
eoadmtsoeot A 

lis Informes da ♦ 
(atem 

repor 

A dcmunci* d *A tinrdé» Aa 
auiroídudoc müitcsro» 

Coroa d" m* o dia. ãn*»»-». nm dm *■>, 
•»» t*p rmeia. ume gr*p» ^ m , 
qar - .Rbr«« «Ao »•«« -nr-, - i, . 
Htiiü*d»H da Ma.-Um 

POMoaa ttoraclara» ao local xtforuiarac- 
>» qae. Jeade «lo. Nioolaa Beckera-b, 

ceatercãde por «Cola», r o »r. Frtla CI- 
aceretario ik, oon-uiado ailea-io. entre- 
gs.* u-»e «o trabalho do trsnsp ne de 
papei» e objret-os de valor áv bordo da 
<Ctef> poro terra..iMo rrp-tids» rcac» 
• tetdo da cosMoMira. em tesetatalu e» 
peotal. 

Mão parotíttiam I eu tala a pe.soa» es 
raaha» oa «Kber», Omi odo que ul Uziam 

pcrqM • eommandMtr não ««Ura o bordo. 
Quando regtrauv» A ooóboaeira A, uma 

ia» soa* « m.ta ne» id»» á terra, dir^iau » 
o»» a um da* tnpateflUi*. K «He uja-^a d* 
«d»; 

—Psn qae • Beaaii ra* eotrar aa guer- 
ra ei o daria torpedeado era ailemio 

K acoícsceerou. meatratido am aaca»; 
«-torra aqal pão para a bordo. Nm se 

rae tsser nada. 
Tocar a i -aska c dançar. 
Km seguida, t-alo» para » «arciro m« 

parti* rapilv. 

0 pleno diaboffco 

Quando os polioiae» desciam do boi de, 
c* Penha, o marinheiro aUeoião qae estava 
de sentlaclte. corres para a praia, até 
ron-sc aãgu e, depois do nadar uns dei 
metroa, des vario» grito*. 

O* qae se «choram a bordo da canho- 
neiro abriram aa sol rala* doa taaquas, 
atearam fogo ao keroMae qae se achara aa 
pópa e calmamente eomoçaram a passar 
pora o ca alcr que estava atraaada ao oo»- 
todo do uavio. 

A poli»ia, em terra, persegsin a eone», 
gota prender logo o mseico. a ostra «aa. 
tmeUa allemã. que não poderá (agir. toea» 
Itaeadom ao p«*ta potimal da Peaha. 

Aa ehammat a »K>rd> da «Rber» ti ciam 
attl agido a proas a posas mate da om aa. 
trs e estavam tooalhudo* aa pòpa» 

Os altemão.estãounbiram noramcnieao 
qunvés, ateando togo ao ksooeeae da prãa. 
'Volusdo depois ho aacater. 

Ali espera ram que s togo do mia asse iodo 
o navio a então íoram se afastando lenta- 
mente, eaUmoaaodo a ISO metros de 'Vra 
lancuu 

O» tanques da «Eber , em «0 mine os, 
estavam cheio» c e»U adorooa para o lodo 
eatl-bordo. ateadondo, doando apenas tom 
o» mastros e pequena parle do aootado fira 
d,agaa, isto devido A baixa da maré. 

Em torra a poliota, impassiv-rL Mm 
ordem psra qualquer reação, swstia 
o espretocala assim oomo a por lida 
de IA marinheiros da canhoneira, os quoes, 
iam bote, seguiram em direocõo a 8. 
Thcné. 

Erncpianto a «Eber» ardia, cn eotupactn 
a maltidão no emes do Penha. 

Toda j Itapa^í je pozose em alvoroço. 

Chega a Capitania do Porto 

Vários botes percorrfsm a enseada, ía- 
sendo o mesmo, as parte externa da babia. 
oa rebocadores "AracajA'' e • P*ragcos- 

e ás 10 horas foi designada outra pa* 
tralha para o atar. coosiHakla pelo» atira- 
dores Arthnr de I»e aos Bntto. MsnJes 
Borges e Alcides Santo*, este sltuco oom- 
msndaote. 

Emboroara i. nma bote a remos, em ái- 
reoção a MonfSerrat. 

A prlsào dos fttiUiVrtS 
Após ter viajado algum tempo, deparam 

oalro bote de pescadores. 
Como esta altims embarcação era a vela. 

intirnaram-iia a parar, ocoapaa0o-a em *e- 
gnida. 

Com vartes rumos, velejaram cerea de 
meia bons, deseabandose, i>or fim. ao 
largo do Moot Serro t. aproando para a 
margem oppovta da bobia, aaitbocta negra 
de sina embaraaçio movida por doía remos. 

Be«» reuisdore». ao avwUr a bote pa» 
tralha, iuiprimitam mai> rapUes a sua 
marcha. Foi, porém, debaldo. 

O boi» dos atiradores, favorcado pela 
brisa, vonoen o e»pojo que separava aa 
daas embsrraçAes. 

O commsndonte ds patrulha iatimon-oa a 
parar. Não sendo obedsoido, íel-o nova- 
meste A bata. teto é. atirando para o ar. 

Km segaida.o bote da patrulho contornou 
a embarcação do* (ag:tivos. Eram *hi na- 
«tiro de IA eoodui.odu eom etles í* suas 
bogogess, 18 vclumea aacoo» de viagem, 

e aaoaos bruncos. 

Ordenou-ss então qae et 
Capitania do Porto. 

Eaeoitadus pela poltca e pelo* atirado- 
res na -Me*, vieram a pé até ot Dcndesei- 
roa tomando abi am bond paia a cidade. 

A I beta • mete, chegara as A Cspitauta 
do Porto. 

Dahi, em tres bote» requi.tlado» fiela 
Capitania do Porto c trtoutsdo* por abra- 
dores c nutrinbviiM, os fugit-vo». itudo.i. 
vc os doa* allc-aár» p-esos oa Penha, fo 
ram oondu- icu, para bardo da «Piashy, 

Da malitilí > que o 0 reovo não partiu um 
gr.to «Odíciiiso. K.-gtefratt os privo.t. irc-- 
de guerra que bar Iam auxiliado ia.nltno- 
s^mente o Umcadm da Eber' 

Os tripu!an'es e suas armis 

e bagagens 
. Em poder do* trote tripuiaatos presos, 
fpram «uo-mirado» apenas dote oanivct«i < 
duas navalhas. 

As oito rnsls» appreHendidas a e.oster 
eatovam mareada» oom os na nem Bvrgcr. 
O. FrobeL Menkr, Nau se. Kolu. Tvdt, Bd- 
bolest e KucknieO, esta» Io tste «Uinto ujtne 
estre dnos baadeiras allemis. a de goerrs 
e a mercaotc. 

Outras prisões 

M* meio da bâlbard<a. foram preao os 
ar*. Emílio Behlsoge Jsodb Bebetder alie. 
mãe» c outra» pesais* .uspeits» de coni- 
«lieidade ua óeoredcçAo ds oaubon- ira. 

Dc .locava l(K« toneladas, seodo a xen 
armanteat» constituído p«r 8 «aabães, 

Era ama canhoneira Qnvis* c pcrteoeib 
í froti aUemã da-, eotonias» 
O RBPUGIO DO COMMANDAIiTg 

DA ••£«£«' 
O *r. dr. Menan Do KetreMas, <-co< otarU 

da FsotEdsde dc Mediei «a dirigin-no» a 
carta »og«iste: 

«Bsbia, 5» de outubro de l*»l7, 
lilmo. «r. dr. dâreetor d* «A Tarde» — 

Cordiae* saadaçbe*. 
ibtra rt-iUiicicrimeatc da verdade em 

vis'a de nua lo«al do «Diário da Bahia* 
deelacando »a!iar»sc rc/uj sdo em Otária» 
em nana rc.ideutea, o oatamtnlante da 
ciobocira «Kb r». verbo hilirns|r«tltea qae 
o met uo commaadaale ali não se soba. 

■ Ten-lo u na de oossos M»adatugadas.dea 
de ontubra ds ounoposaado e onde passava 
«Ignoa dia» ao '«n.joa e antros na caub». 
uetra, viera, bonte «, pela manki, até Pt*- 
ufor nt conforme íni laf ■ .««do aa eae- 
gaeno trem ds tarde, siiburbano. 

A* hora c.n que vos dirijo t<ti missiva, 
ji é ooníitíiOU o ooUeia da prisã* do 
ntcttno c-MMfhdante Bchamnbarg a boi- 
du d* cm escale r. 

PnbUeand'» esta* Unhas muito penborarA 
a» do v ,s. ete.» 

Telegrammas 

*'» W bocas, i -rttn ama (orça da Capé 
tanta do Porto, JO praças do Tiro Naval, 
•ob s* o «de a» do oapitão- traem r rumo 
Mocba. xem testruetor. 

«J traMpone dessa força raalíxou sr per 
meto de bon-tc. 

Quando o Tiro Noval ebcgoo em f t spa* 
gipr. erres dc JO horas. Jã a «Eber. t ntu 
■abou-rgUo. 

O e -aimonJiBtc Pitai* sjradico* pelas 
tmmediaçfivs do total, oaviado voris* .'«<• 
ato* sobre a dtresção que tomaram o* bote* 
com es fugitivos. 

Reqmmtoa. etn seguida, vario» bote* 
para patrulhar a ec», ado. 

Por marinheiro» <1» CapiUnia do Porto, 
foi «nooatvad.i o bote n 1 «u «Ebers, * 
qaai «oi roootbiéo ao Dtqae «a B»», < açfo 
Bahfona. 

Ociuac oroui aocapUAo Ptiuio a extotsa. 
atedeoatrv bote ds * Eb«r *, o de ecmere 
X defrMtc do Porte dos Tslubeiro*. 

Ano .oftiçis! d-«Ignou. euti > • atira- 

1 

VaamUM. lodo aç-... ^^u Byte, t»'1—Aado. peto de a^eroj^ 
«botos.i.t,i Vav.me.,H ... - '* '** 

tata »*»<■ ca li me rm 

■ r.í-. 
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Fll^HOt ONDE mjtú DS -A ' -» '0 l'L> MAÇAI* 

Rvoiuram a» mas' «mbituoy.toé 
Mottt'Serrat. indo a fretr. 
deres. 

A 10 iuetros 4c «UiXai-ate to ua» de 
MoutTforrst, ;toroa » doe {ign.v... qo* fl- 
earaut guardad-» p«r Z Oò» i Vadog. c.n 
qasalu o terOviro. Ia «««* Jo dt AodrsJe, 
ti-lepbvoavo para » ■ . aíàu d» iVnhji . vi 
sitido » força poiiCist q«u adi - e dplfP o. 

Em seguUs, saci ados fv,r it.i» .•«., 
prqiularrs. que sr . nu.rasi dt chug,.., u» 
•Uradore» uondat «n M fugiiíVt-s th- tfbte 
eçóo a llo.p-'./>pr. 

Reealbersui.i-r-f, .J ««lagâo «!o ífcn-iílra. 
•ode «« emeort . »/.u a A 4Ç« d» vsp- 
t.t» fSuaew*. 

: rtU» 
»rér'» atir». 

«o depets pi ato* em lâbefJídr 
do stcfctarto da Segurança, 

fadado p* 
por ivdv 

t Mirreacis na Riedade 
A'» 51 hora* "itiv.-am t«v«iAM no 

«a-- d .i nrimriro atdnr do Palaeio da 
PieUsiú t* »r». gi-nrra! eo anundame da 
Ifogtóa lltbtar e o *a»8*-« 4*- Porto, cm 
eo>u;e aro-n og-rrrw»d*5 4" E t«d* 

A'a «lã» aboedaaso* ,qu«Ua» odt»* *»• 
. que se «MMstitcram 

abe .< » H.Wrubi 
e\ vElvoc» 

í oi sancelonada 

a declaração 

de guerra 
K/O, st vi) f. • ' fi e 

jo mtnnUs.. st. V rr/fi jg, 
press tente da Kíp-iti.u. ,i. Vu 
de astiguar a decreto eectarauda 
a guerra ti .iJie*.a*tía 

O sr Ksla fítfaula trnfra 
do fixteri-r.franímtii u 
(eUar.tis^ das naciet al. u o 
texto da tie*. a gear em q:/ sr, 
Wertísslatt Urar pediu aa Co*- 
grest» « f -SC ,v .f jara declaras 
a guerra 

A declaração 

de guerra 

A Camara ap iova-a por i49 

s- 

A *■ 
Í&Kh*u 

beau cr* 4o «Bvsne tipc ds .Iteu- 

WtfoMWi»* 

VO'OS 
RIO. 36 A.—A Cam-ra acaba ds appr». 

vse. por I«d «toma cos-rs que f*i o d* 
«trpuisdo piaubiense Jeaqmm Piras Far- 
reira. s dcelarsção de guarta á Afte» 
«soba. 
No benad \ a votatâi é unanime 

RIO. 26 A.—O Bcostto .pptortvv, aua- 
«i e. pm- to vo lo* o project 44F-«adda 4 
«NMSdo 4e guerra etou a Alie» suba. 

«I sensOor Km; BorboM ou • batca a "for- 
m» por que c««a«« rmligidi a ivojot-tn. dw 
setsdoqa-' •> <iw*aiu de .« <:«. tor o go. 
sciti a deela-sr » gu« «'o deter. 

n Consutolças., C(set,nm m rpmt- 
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RAIOU AFINAL 

F:m I9f4. das fanef/as do palado de Pota- 

dam. Guilherme II, rcl da Prússia e impera- 

dor da AUemanha, diria ao seu povo que o 

applaudia phrenetico: 

"Os nossos inimigos nos obrigaram a 

desembainhar a espada e nós só a embainha- 

remos como honra." 

Mas nem ao menos a honra elle soube 

salvar, quando viu que a sua espada era 

* de páo. % >, 

* 

germanismo difinitivamente esmagado implora uma 

misericórdia que, nas horas do seu triumpho, nunca 

sentiu pelos seus adversários 
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qMMrn MBOB 

■OÜfrirrwfBU», ém pr<>Tkçõ#« en- 
d* ndMteri 

d* agnaiw dintearaa, «k 
muidack trê fnlfarar a au 

dk Pm. O* —Mm já oáo troam 
■PBBBdt nnM « da^^l 

I» A* «UM flalvaa aMicnakm • tmh 
o* tlorumm —f>—itoa 

£?ii 

Na— 
Pm 

Na» ha «MM l—aar, mm pala- «ãa» 4m —ia furta*. Tíu# era noa* 
__________ "níffla par* o mim do. Tudo* **1 
Ar.*. «• <|M baje fa—i man*. eatBo toda* as b^.V,, devem 

ter «ta atente o <1 tático latino; "nt 
«alotia*, aptia* et amua 
raioeidad*, mais a|Midâo, mais 
tkBSMsmo. A experiência traa-noa o 
flu o do» phwumeaa* 

E, de farto, segundo o eooceito 
feita do antigo embaiiadur do Bra 

|adi sm Waskingtaa, "ode todos, na 
pkraM de William James, " remo* 
ps suar e arrepio do* g,nc»les prohle- 
mm*". Todas m traasfonnjçõcs po- 
éticas e ío. ia» tAm u:tia bate eco- 
aoniea. EsUremos em presença de 
■ma orgauiraritn nova da sociedade; 
aocessiUmoitTc desenvolver essa hase 
economiea para eoirniponder ao noa- 

lanmr «fMfameatf impomieei a re- ZJ^L í 
da, h^WMea. O grande 

ral, o Brasil cuja pobtiea esterns foi 
sempre da fraoqaaaa nos allitode* « 
de rira sympathia pela» <niti«s raças 
• peina oatrua povoa — mais do qnr 
nunca apds a guerra, dev ter o sen- 
Umaalo da naecasidade de nAe per- 
der tempo na emresnso nova do 

Do eetaoJi-wra BtuTuraal ud- 
verbo trabalhar ! E' a unira 

ev pressão da política ijoe não psrw- 
oe reitia; é o bbíco progracuma dos 

■ppr'.lavei da aatoeracia pruamaaa. "^"nistradon^i que «tais do que 
Thm rumo os d iam oue m<U- «*•"*« 00X0 ' ttr»"'n,e- 

Esse é o esplendido uléal a ser cul- 
tivado pcl.w povo* livre» e conscientes 
doa seus deatinos. Já aurora, náo po- 
dertamoe ser dirigidos r goremadits 
peloa pteeoacitoe caranchoaos c pe- 
los principio* obsoletos (|neerainuia 
reeitloo da civtlaaçãn mcdiaval e que. 
por baverem prevalecido entn as 
«Uuftc* dirígeat» de slgtics povos eu- 
ropeus, pre{•oraram o tremendo eata 
ciy.-n« A> qual apenas boje eome«a- 

a sair. Toda a Vida social, polí- 
tica • eeoiiomica do mnndo foi pro- 
fuadamente subvertida. E a rcorga- 
nisafão tem qut ser feita, não •egun- 

, do os laoldes que até 1914 vigut argiu, 
j abi to nvieo aáo Um limi- tw» de aeeordo com oa ptinrip.os oon- 

stc n—to excepcional. A ' savradoe pdua astraonliuarior. sacri- 
que boje tua.ultaa nas na» floo* e pela wpleodente vir torta dos 

dmta grande mHmpute; u iWino que povoa alltados. Não haverá mais po- 
ba vibrar as muItMãm; todo este ad j voa oi>pr<aaur» ucoi puvn» oppmni- 
•ànvel mpectacalo qa* aos aoafurt* t dos. As retardes entre as iiaçW, le- 
* —move, n-flerte, —ia do qne , rào qne sei reguladas pehw mesmo* 
taim a e.iaaneaeia que o nu— pov pniieipKM de honra, de decoro, de 
Iam de qne o irtotapho alitado vale* Mvailietrísmo, de *ci«ida<le • de j» 

fraca**., irrris.taltavel ' tka que regem a* relaçõe» entre o* 
indivíduo*. Fui para a eonvccoc.io 
deme —ravilhuao tdéal que a Ama 
noa iaterveia na lueta « daaembainiiau 
n espada, conlnbmadu para a demi- 
ta mmiedtaU • daeiuva da Allenm- 

é que o 
An eimdiçõe» a que 
AUemanha, aaendtda 

prb» tartnlhio iwnforioaaho « eoa- 
aeiesU da mm formidável d*m>u 

« puhtica, furem de awldr a 
mteiresacntr impamivel a re 

na das hostilidade* O grande 
bo de Vmalbe* soahe aanegu- 

rs». sob lodo* o* teus aspertu*, a vi- 
<—ia do* albados. 

E'f poss, a Fax, tio desejada • 
tio evptrndotvea, q*c nesta hora o 
•nnm. istnm Ihstr^a. K* a Pa*, pela 
qual euftmam e BKinrrem, durante 
—a* de quatro «sacai, milhõre de 
srmíures Humanas. E" * Pax da Li- 

i a- da Democracia, peb qual 
puros hrvr» e qae re 

o emagameato definitiva e 
are) da aUoencia prastiana. 
raaió os que diaem que «ata- 

al—ando dias glorio— • m- 
Beali—Sc, nunea os po- 

riverem sob uma emoção tão in- 
» » tio nobre. Os acoatecúocQ 
qae ura se desenrolam diante do* 

otboo maravilhado» são oa 
que a Bistona registre. São 

i empnigaaies e os mais bellue 
A — aigaíficaçie não é apenas a da 
«istsrM da noUignção aliiada contra 

lanico. E" mais alta s 
rutiUa E' a da virtoría da là- 

o Despotismo; da de- 
a aatuareeia, da hn- 

aubre as seus eamseus! £ 
A psr aas —s— uas as «xpunOesI 

sonho m»pen»ti*u kai-r, 
ulvis u futUM nca» 

d, 
•ia 

i—erciade I' r 
o qae noffre- 
■* devotmW-», 

■a— gnrras 
d. v- 

náo é tão sAim-nte 
— de 
tSde. ■ 
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AM MAkt|-f-»l.»v<i4> DK KFXXb 
hLM» NCsTA C APITAI. 

• 1 leoimdâina. < 
Ua hx-aDOail* **.. 
r a vai iio Kun 

vtbrame* festejoe popoU ^v 
MM BMue ser. ) U 

levaaia<i'i um i«* 
â r.Mtc uma lia no* de 

(•carS, «ando maior raaio* as 
eattbumemo « recu- 

ada par táa almejado acontaclmeuto 
numrsntavbre d» rvcoaiy i-e a 

> arn—irto BtlatiiSo em 
a noau caulcai eram fcemente». 

A po* ala cio vibrava d* aruatita rtt- 
esnerngo «come 
VTiip-«i *a puna 

bw-na empunha vd-r Ntad.ü-oU» <1* «a- 
altiaOa-- |a .«orna st a* 

e aveuMsa, itaa*r r»*e:.>So ao , 
qae ta* vibrar o* 

krti^or' 
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E (.lemenceau pronunciou as seguintes palavras: 

"Ohi IjmUo, Kenhnren, p a honra qne mo flxestes Náo a. mere. Ia eu ta- 
tuarilu. Mutu-ute •«nla.teli, «cole orgalhoeo de ver o me., nome aima-lado 
ao ítc Km h. o rraiidr- auldado *uc. ua» horas traaèrae, não duvidou nanra doa 
destino* dn pateta e votou « «eu coração ao miiodo Inteiro. A alie deveutos 
ura reronheoinicnto Infinito." 

t«ss falar*o o» academiciw; DJalm* 
IlíK-hi.. Waldamar Medrado. Alt>«iio 
Uorelra, Himões i^pes.. Oswald» 
1'aiaao. Moacyr Vali*. Uras liia» d« 
Pinho e Joio Francisco Lop**. 

Eetâe aendo atada omnhutdaa ou- 
tras i.VKtiifesta>,&«« 

K.A PKACA 

O . tomet < nâa abriu, e toda* as 
praça cutuarvaran. a* 

sua* **.*<!*» • iacnade* eafeitadas 
e*!'.ra na ama nrvrat trrrauiande era Itdas ellaa a* >•«« i»i 

W rewbháo Wuttmrisn. Ca- ! «a Victorioraa de «ode* aa ca-.Av < 
»Jver táio <W x^riw e— ; •• ■'"«mrc» • reace.am , i haiuMaraeaxe o* b*>bar.w pntaaiaaor {•ar* hafci» , í^nltraraçda, d* ícaosijo Urtvn - 

oifbant m cedi v« mdt» e pio 
e-ee*ai>* rnmuniu da rarlteni meter r»~lce alada * noti- 

O Orevniv a-e-femtro Ptm-Axaeri 
_ t canlsta. «tu «auAv» •raliaada h, ■ 

a tOmtrr S»r Dpiwi • trede preatm* giaad* 
■mo .tu.,-!,,: 4a p< l« , ■» ttnuo" as . - 

hreialínre. "tb Éi. 
!• avwesr Itrui. .vfet. n*ie . ,>«ip*e-j 

ta de c-hsco nsen.bies para acamas 
adMM twd. * e* te-ieh». .,<« •# r-»<.- j 
narem t»c»fa .apitai, em «smmcsMe- ; 
•-ação es •»«* da vaoe* si .sda. :* 

9Pvr«* | 
ittm. } 

4a 

Os trabalhas de no»»# praça estl- 
i «srasn todos ruvpene- », tendo o com- 
• mar.-u- rvsolv .do ttüe fu irccloiia r, 
dM—etando n^vim s rfpiixldeds 

. d« aaucaatca do armi-U«4o aiie- 
j mio, O aspecto de (vwía a sona uota- 

meti to) da cidade era de festa e lo- 
do* oa ••..re.i.fies libi .rara Je {osttfl- 
cado 

i \Ícl«M ÜL 'li ru. lo, «*onfr* x# 
| «...nt* gern—leas t>« l«r -ga nAo 

«brli.im. a»e;in vorao u*o funcc-lena- ! 
- mm a Hulaa. « Ase .3., -S.j <. ur-mer- j 

rta; e os men-ados de erre .e* t de 
i cafs. 

e Ase e.i»v:v« 
litBio p.uieo se lati emoo 

•* m-if, r d— oa i.. 
1 «biguVi —mt 1— Adi _ 

al. a* r»! >». . 
As J 

As —éo jtan « ser 1 ** 
Bt# Uvre* Ae 

fACT8S & CONSTAS 

t* !*;♦> t • • «««mm «anm'<M í* 
- |0irl m és: pmim *9** ?<•**? 
AH % taCK *• ó* • s 
y» mrjf >. •fuiv l* 

sriobiA - *m s Mi^*«flh t .a i < r w» 
|NH* hf i* 
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A revobpo na Ali^ 

manha 

0 kronprínz assassi- 

nado 

LONDRES, 12 (A.Ji) — 
Tek-grammus de Amster- 
dam, recebido.'» ás primei- 
ras horas da manhã, an- 

immciam tjue foi assassi- 
1 nado o ex-kronprinz im- 
'{icrial da AUemanha. 

O ex-kronprír- torta 

sido lerido ? 

LONDRES. 12 (A. IIJ~ 
Telcgramuiâs dc Anislcr- 
dam infonnam que o 
kruiiprmr foi a!liní>ido 
por tiro, estando Jfvc- 
inride ferido. 

Faliam pomiehèrcN. 

O novo governo Blicmãq 
SOVA YOftK, Í1 'A i! •;* 

U. «xk — Ca ..'diif^rqí ca A* 

tr-anssif*tkgíx 

ARMISTieiO 

O TEXTO INTEGRAL 

FARIS. II (A. H.) — lalrRca da Convenção do Armistício: 
"tnirc o msrrvduil Foch, coramandiuiie era eliefe dos e*ereltoa nltlaAod 

O estlpulaulo em uume dsa potcticlas allladu» c assoetudas. assisudo pelo *1- 
mlrante Mcjnibw. primeiro lord uavai do Aluiirantado Bi liannu o. de uut 
lado, e o sttiltflbi de Eeisdo Entovigor. presldeutc. da dckucução sllctnA. d 
enviado extraordinário e ministro plcnlpotitclarlu conde dc Olicrndoríf. o 
general do estado-amior XVluterfcM e o corantambinie de nnvki 11'aiisíow, 
munidos dos poderes rcçulares c agindo com [lertuinaão do chanccller alle- 
mão, do ontro lado — íol oucliUdo o armistício nns condições seguintes: 

('tradições do armistício cuoclnldo cora a- AUemanha na frente Oc- 
cidental: 

Art. I*. Cessação da* hostilidades em terra e no» arca, seta horas depois 
da aasignatiiru do nrml-tlcio; 

Art. X*. Kvaciuição Inuncdlala dos territórios invadidos na BelgU-a, na 
França c no IiuvcrnbnrKo. e. bem aasint, da .Vlsailn-Ixitcna. evacuação que 
será regulada de maneira a realixar-ae no prato dc çulnH- dias, a «ititar da 
data da nssiguaiura do arniiiaiclo. 

As trojias alietuàs, qne não tivecem evacuado oa terrttoriiia citados, des- 
tro do pm/.o ftxndo, serão feitas prisioneira» de guerra. 

A occupação, em conjuuto, pelas tropa» alltadas e dos Katados Cuido* 
far-»c hu naiiuelles (erriturtos a prO|H>n.'ão da evacuação, e os movimento* 
de nina e outra aão regulados |>ol* nota anuexa, sob o u. 1 e aiqieium na oc- 
casiãn ds asalenatura do arnilsticlo; 

An. 3 . Jlcpirlanu-nlo. a começar Immcdlalaimiule, e devendo terminar 
uo pram dc quluse dia», de todos oe UaMuuitc» dos patxes atlmn citados 
(Inclusltc os refen» e os snspciloa condeimmdos); 

Art. 4". Entrega, itelo exercito allcmão. .Io material de guerra •emilnlf, 
cm bom o»lado: i «tin enuhões, dos qriaes 2.SOO )s-sados e 2.500 de caini»»- 
nlia. 25.000 luetisiliMdorss, 3.000 lança-chaminas, l 700 aviões dc caça e do 
heuib.irilei.i c. autes de tudo. todos os B|i(>»ieUiu« do tjrpo 1> 7 e Ae Iodos oa 
atives dc bonil ardelo iuM'turno, que deterão ser entregue», no local. 41» (ro- 
)i»s alllada» e Ao» i-Xsdns Cuido», nas condiçoe» e tio prazo fixado* peb* 
nota itutexa. sob o n. i c appcn.sa no «Hv-asião da asslgoatura do armistício; 

Art. Ktacaação tia margem esquerda do Rlteno pelos exercito* al- 
iei nàc» 

(>s terrii. rios da margem esaiueitla do Itltcno scráo adiuini-trudo» petas 
i autorulndi- l.- ncs, sob o tsratroic tlss tropa:, de oecnpação alündas e doa 

I -tados Cuido., u» quac» garantirão a mviipnçáu por meio de guarutcsV-ç 
que dlsi»>rãu «bis prtuclime» {ioiiios de |et.-r.ag«sai do Khuio (.Uayeuce. Co- 
Wcnlt e t olognej. estabrteeeialo nestes pomos cabeças de ponte israi tri.ita 
Uiomctrus rte ralo. 

_tnnigeni direttu do UIícui., a occupitçiu tar-se-bu também pi»r juar- 
niçõcr. que terão igualmente ã sua disposição os pontos i-strateglnw da 
ng tão. 

fn a /.•'!• i neutra será e&iaheiecuia na maigctu direita do Klieno, entre 
o rio •- uiun iiulia (ruçada paiailcianinue ã» cabeças «te ponte e »>* rio e a 
der kikratewos de dlManvia, desdr a fronteira da liollaiul t Btf- â frouieln* 
da r u - -mi 

A evacuuçvo, |>c'.> inimiço. do» lerrilori.i» do lUicno. margem esquerda 
e nturgem diieUu, será regulada de modo a estar terminadu no pruro de 
dc«-M •» dlns. ou ssjani trliitu e um dias dc|K)is da arstamitara ib> snulsilclo. 

todo» o» m.>tin«en.'iie da cracuação ou da ocíupsçít.i n-rão ir guiados 
peb noia amiexa. :«b o n. 1 e apiieissa na oeexudão da nssigriuiiira do ar- 
ntlstlelo; 

Art. •*. fcm todos os território» evacuados pelo Inlraiga é profatbida 
quaiouer retirada dc litibliiinres, c uenhuni d unoo ou prvjni/o aera eaosado 
k |s-ssoa »u ã prupnrslsde dos utebmos liabiuxuies. Xinguem M-rá proces-arto 
rsir delieto de participação em medidas dc guerra uutei-iores \ asatgnaldra 
do urniisíielo 

Xealiuiua destruição, de qualquer esperto, será praticada. As Installn- 
çoes militares, de toda» as osiecle-, serão eiiirexrnos iniacta*. o mêsmq acun- 
leicndo com a» provlsoe? uiitiiares e dc viverei», munições e equiiaunonios, 
que não tiverem sido mlrmio» nus rrazu* lixados |a>ra a evacuação. 

Os «lep-i»iios de vivem», de qualquer natarem. destinados ã população 
rtvll. o gado, etc., deverão ser «leixados no» logar,», clh que se eiucoitrcvo, a 
nenhuma medida do caracter geral ou ordem orflrtal «rrá tomada, desde 
que de tal medida fiossa resultar deprci.ição para os estabelecimento» in- 
dustrlacs j>n reilucção no tt-vt»» tivo pemoal. 

Art. í*. As vias o meios de cominatih-ação, de qualquer natureza, viau- 
fet rea» e nui cga n-is, estradas e (aiutes, o teiegraplta e o telephuiu- não «le- 
vem aoffrrr qualquer daniuo, e tudo o |»-s».m»1. eltll e militar, actuahueute 
eoi|ireg»do nestes aervlços, será ismservudo. 

Serão eutriguen ás |Miteiit-ias assiM-iatla». em prazos q-„e e-tão fixado* 
ao annexo anil ll. 2, o que não |M>derâu e»i*dcr dc trlula «• uni dias, fi.OUd 
■ncomoiivus moniadaa. üo.outi vagões em bom estado d«- fumvioiinnieitlu o 
«-ont ttaio» os S.litrcsulentes e apetrocb<»s ncvvssurtos, Tatiibetn serão eutre- 
gue* íi.bob cuminhoes automovet», em bom «—tudo, no tu-aco de trinta e seia 
dia». 

*n Prazo de trinta e um dia*, serão entregue» as estrada» «te ferro da 
v lsrt'lU com todq o (>CMaoal ligado urgaakaiucnle a essa rede fervo- 

Além disso, o material necessário á exploração noa território» da mar- 
gem esquerda do Klteuu será deixado uos logare» em qae se eneontrarem • 
a» reuovaçoes dc tualertal. no que dii respeito A exploração da» via» «Ia 
uomiuuidcação dos mesmo* lerrtiorto». ficarão • cargo da Alk-inantia. 

Todos os iam hõen lonindos ao» nlliados serão resfituldo*. 
A nota aonexa. sob u. 2. teguiará na pornuraore» dev-as medida» 
Art. * O co i.i i itaudo al levai o será Ubilgado a seslgnar. no preso de 

quarenta o «dtti hor»». drpol» da aiwtgnatuia do armlMk-lo. todM a» mina* 
«a mm tuna* Inferanes us, all«adaa petos territórios eva. uado» pelas tropaa 
lUletnã» ra facldiar a soa ptocara e destruição. Amiguaiará tguHiuieute Ioda* 
as «urdida» semCLmiia. me lonlm tomado laea «sinto etivcuemuiK-l.Ui ou 
deteríoravãr. 4c '«aiea c foçoa, tudo sob pena de reiiresalta*. 

An (I direito de reqiiiatçáo será exercido |*.|o» evervuo» dos Estmiiai 
roja.* roí Ir.io» ,,» le. rtkirlo* «.*■»)>• to, •alvo um rvgttlamento sob cal. uJoa 

I • 
: 

Asaterauê miiautfit. 

so .aíed i •*»» em I-ontires Air, qne. falto* co»; que*» d* AtraUo. A manutonção da* tropas'de «u-cuiútião nm 
segundo um radioframau sllemão «o- rlt<,«l<>» Je Hlomo, não oo«apt(d*eaAl<la a áiaaru I.or»na. Doará a rargo da 
Ibidy pelas estações briUnaicá*. os  
soeiciittas independectee iudiuarsini 
para icetubros dc novo governo os 
Ãe|>utadixi Liebknoebt, Ilaxac o 
Uurtà 
0 Sr. Solf p«de míserícor 

dia para a Alirmanha 

NOVA YORK. 12 (A. H ) 
rnrrespoiiiiiintc Ju Aatoeu.ted Pr*rf, 
em laüoirev úifonun que o «x-tui- 
bifir» das irixçóss exteiiorua da At- 
eu nlih. í»r, Solf. radsogrtphuu ao 
■evreisnít <.• Kttado, Sr. lavnsing, 
)• '; ■< .i i.d»r«. ; do pre*i- 
•f iU- W 'Ii .ri .!«• «rni-Ju de terria 
SlUt • itqksaA as terriri-u c i:t lições tnt- 

i |, » .. Aiíc.i.unha tu iiruotUi iu eoo- 
1 iv t*lo priiS, A fitado*. 

A Tlf^líanda lambem não 
fiucí' "Filo"—(sitlva a 

:.'»VA VotiK, 12 (A. M.) — O 
-s :v..".-r"*. da A».-'-v,.1't .1 
so Ar.-tSi. sst ■ ulumih cs pif o 
'A . rnt'i í*on4i liíad" dia ».,bef 
<0* ' li"*"-• > d* M4.Ueu«s *s , nnarí 

« " ■' »■ i.ifirr.' r da A % rn» a !•* 
•» i -14«*»•* «u terrtiofa* Loiiai. 

' de». 

Art. I« Itepatrlamento Immedialo. aetn raciprm-idadc e em coadleões o 
dauUhnt a ve.era MtabeiautaiM. do uMn» mm prtakmrtroa de guerra d..< alua- 
dos r dos ksi^tlu* C utdn*. laciusive os «uspetuis • ua ctindeoiu.otoa». As i»i- 
leactax alliadss • oa Aatadus fuldo* poderão dispor dsnsra prbikmctro» <-*.uto 
bam laea jsowcr, 

K*-u 4 0«rii,ã<4 anunlta a* comllçòvw astierlores a propostiu «Ia troca lie 
te g—ra. laclusiv* a de julho «te 1*1*. dependente de ravVlfl. 

eação. Todavia, o rapacrlsumulo «lo- ,,rls.....e«raa de guerra alktnãeo, latev- 
aauos as KAlianda e aa ásMm. con«Jouará ousmi antertormeutr. O rciaUria- 

i me.no <l<s< ;»■'*•-inrtr w aüoKÒea aevã regulado por necazlãii 4® ««mi-tuaáo 
0 «■■ p«ei:min*rt)» da par. 

—Ajj; l^tis saferne** e lerulo», que não poasaet sair do» territórios a 
tr»-*Aa* par pvaaual ali-mão, que será deixado nus rc.jssO- evaciiar. serãafl 

r«j* togatv*. imn u material aoi rnsuriu | 

Disposições relativas ás fronlciras orientaes ailemâs 

Art, 1*. «odas as tropa» aHainã», qne ai4 eucouiram uetualxtiente em 
•smvorM* que ia«*m parte ^ate» Ua «aerra, da Attvtrl*.IIu..gria. da Hu- 
Weot* c «I* ÍJr i*»*. d»»».u regn-ssr liain*d)at«Mienk* ás froutetra* alia. 
má-a de i de «.v*... «te ISM Io.!»- a» t,.,,,», alle.u**, que «. *ra.vralram 
•.'tostai ente em mni.nkMc qu,- faziam pa«te da Ri mia antes da guerra, 
de», so gualimiic regiv-.mr áa frantelra» allruxu» art— «ietermlnad*», 
' ■«" >'» ab-l .iilgi.4:.n chegado o nmmeuto r dada a -imaça» lairrna 

tx,,, tíiurscAtmtm, m aêHmmriu*, iwIm irnuas «Me- fiíA'-, <;< % '.»»t íur. m, d#Nitn» rf«»» tig. | 4ir ,|f* |§|4 — 
tniaè») au H difUi «le lolu^ «>* lu*ir tiotátrox, priMMttciru% #• 
ia* •: a ,n e frll<t|««- m? «'u; fntram 
, *»« 14 «ee-açãi. MnnmdtMn, ;-»«*. inqu. alleuia*. «te tinia* a* tu—M- ç * * «lif ■ fw • oa x-v»m <1 fim dr |»r»K».èn*r ns^b 

«• l.uit anta 1 ua Humi», dotinadiM A Ailemaaba m» limite* «Ir I de Ag.ruo 

do uaimAo de tlucarcat. de Hre»i.l,l|.,\»k. e daa Lre- 
da -VI* 

An, tf ftctisii*!» 
.altos «MUJltCi.iCKlSlc» 

An, tü. tu ah adiw terá 
.»t ."i..*-, i-a* st a* r-..«u ira» livre accew nu* lerrliono» e. a. uatiio» prmq 

  trievtlae». veja ffcir lizalzig, seja pela Vlsiuta, 1 * 4 • paoeri >a at 1 »« t-q...íaçõv-. » t .>im <, Intui 10 d. «aasaer a urdem 

flxintinua ua 2' pagiaa) 


